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    Prefácio


    Este é um livro especial. Depois de uma carreira de cerca de quarenta anos, depois de centenas de encontros com refugiados e com pessoas que estão na linha de frente das respostas aos refugiados ao redor do mundo, e depois de escrever alguns dos trabalhos mais influentes e transformadores na disciplina dos estudos sobre refugiados e migração forçada, este é o último livro de Gil Loescher.


    Gil Loescher faleceu em 28 de abril de 2020. Ele estava nos estágios finais de preparação do manuscrito deste livro, o qual ele considerava um dos seus mais importantes.


    Antes de ler este livro, é importante conhecer quem o escreveu e por que era tão importante para ele.


    Gil era um gigante gentil dos estudos sobre refugiados. Os seus escritos sobre refugiados e política mundial foram pioneiros e permanecem como pedra angular da disciplina. Por exemplo, o seu livro de 1993, Beyond Charity: International Cooperation and the Global Refugee Crisis, continua a ser uma referência fundamental para todos os trabalhos que questionam como a comunidade internacional pode ser mobilizada para garantir proteção e soluções duradouras com e para os refugiados.


    O seu trabalho inspirou gerações de pesquisadores, formuladores de políticas e profissionais envolvidos nas respostas aos refugiados.


    Mas mais importante do que o seu trabalho era quem ele era como pessoa. Gil era humilde, empático, atencioso, curioso e gentil. Gil se preocupava com as pessoas e estava mais interessado em ouvir sobre o trabalho e as ideias dos outros do que em promover os seus próprios.


    Era especialmente importante para ele compreender as opiniões e experiências das pessoas mais próximas da experiência dos refugiados. Gil costumava dizer que nunca quis ser um “acadêmico de poltrona”. Nos agradecimentos ao seu livro de 2001, The UNHCR and World Politics: A Perilous Path, ele escreveu: “Ao longo das últimas duas décadas, visitei numerosos campos de refugiados na África, Ásia e América Central, bem como centros de detenção e retenção de refugiados na Europa e na América do Norte… [e] entrevistei ou conversei com centenas de funcionários, trabalhadores de agências de direitos humanos e de ajuda humanitária, pesquisadores, refugiados e solicitantes de refúgio em todos os continentes”. Esta foi uma característica definidora do trabalho de Gil.


    E ele sempre se comoveu e se inspirou pela coragem e resiliência dos refugiados. No Capítulo 5, Gil conta a história de sua visita à Tailândia em 2006, apenas três anos após ter ficado gravemente ferido no bombardeio à sede da ONU em Bagdá. Gil estava numa cadeira de rodas, e a única maneira de visitar o centro de reabilitação para refugiados com deficiência em um remoto campo de refugiados na fronteira entre a Tailândia e Mianmar era com um grupo de seis refugiados, eles próprios amputados, o carregando, juntamente com sua cadeira, por um caminho íngreme e escorregadio. Essa experiência permaneceu como um dos exemplos mais poderosos da força e determinação dos refugiados para ele.


    Mas Gil estava profundamente preocupado com os acontecimentos mundiais nos últimos anos, especialmente com a forma como o aumento de políticas populistas e excludentes e a desinformação contribuíram para um colapso na cooperação internacional e na ação coletiva. Isto ficou evidente de forma mais dolorosa em 2015, quando a União Europeia, uma das comunidades políticas mais ricas e poderosas do planeta, não conseguiu cooperar para fornecer uma resposta eficaz e baseada em direitos às reivindicações de cerca de 1 milhão de solicitantes de refúgio – constituindo apenas 0,02 por cento da população da Europa.


    Tal como a sua família escreveu na sua homenagem a ele após a sua morte: “O êxodo global de refugiados e a ascensão da extrema direita nos últimos anos perturbaram muito Gil e contribuíram para uma deterioração da sua saúde. Nos últimos anos, ele sofreu de insuficiência cardíaca e sua audição e visão o estavam falhando. À medida que o ambiente que o rodeava gradualmente se desvanecia com a sua perda sensorial, os seus quatro netos continuavam a ser uma grande alegria para ele, mas ele estava preocupado com o mundo em que eles estavam crescendo”.


    A esperança de Gil era que este livro fosse lido por pessoas que desejam entender as complexidades dos movimentos de refugiados e tomar posições informadas sobre a questão por elas mesmas.


    Passei três dias com Gil em fevereiro de 2020 trabalhando no manuscrito deste livro, discutindo ideias e ajudando com correções e revisões. Colaboramos em vários projetos desde 2001 e o nosso trabalho conjunto durante esses três dias foi como nos velhos tempos. Foi a última vez que vi Gil e guardarei para sempre esse tempo juntos. Ele era um amigo querido e excepcional.


    Quando Gil morreu com o manuscrito inacabado, sua família me pediu para fazer as revisões finais do livro. Mesmo que eu tenha acompanhado todo o processo de publicação, estas são as palavras de Gil — suas palavras claramente consideradas e deliberadamente sinceras. Estas são as palavras de um grande estudioso e de um grande ser humano que se preocupou profundamente com estas questões e se dedicou a compreendê-las e explicá-las a quem quisesse ouvir.


    Gil queria que você lesse este livro. E ninguém poderia ter dito isso melhor do que Gil.


    James Milner


    Ottawa, Canadá

  


  
    Prefácio à Edição Brasileira


    Éanimador e oportuno que este livro seja traduzido para o português.


    É animador porque Gil Loescher teria ficado encantado em saber que este livro, que significava tanto para ele, seria disponibilizado para um público maior no Brasil.


    É oportuno porque este é um momento de importância crítica para que leitores em países que acolhem grandes números de refugiados tenham acesso ao tipo de conhecimento e perspectiva que este livro oferece.


    Como escrevi no prefácio da edição original desta obra, este é um livro muito especial, escrito por uma pessoa igualmente especial. Gil Loescher foi um dos principais estudiosos a nível global sobre questões de refugiados e deslocamentos durante mais de quatro décadas. Ele conduzia pesquisas e escrevia livros porque acreditava que uma compreensão e uma análise mais profundas, nas mãos daqueles que têm influência, poderiam promover importantes mudanças.


    Quando Gil finalizava este livro, estava profundamente preocupado com a onda de populismo e exclusão que afetava tantos países ao redor do mundo. Ele queria que esta fosse uma obra amplamente lida, para que cidadãos de diferentes partes do mundo pudessem compreender por si mesmos a questão dos refugiados e exigir mais de seus líderes eleitos.


    Esse foi um argumento que ele apresentou quando visitou o Brasil em 2009. Ele teve a honra de proferir a Palestra Sergio Vieira de Mello no Tribunal Superior do Trabalho, em Brasília, no dia 26 de março de 2009. Naquela conferência, intitulada “Direitos Humanos e Refugiados: Crise global dos deslocamentos prolongados”, ele defendeu a necessidade de se compreender a política das respostas ao deslocamento, e de que essa compreensão motivasse esforços mais eficazes para encontrar soluções para os refugiados.


    Esse desafio é ainda maior hoje do que era em 2009, conforme a política do poder, dos interesses e da competição passou a eclipsar a importância de regras, normas e cooperação. Como mostra o trabalho de Gil, as respostas são mais eficazes quando baseadas na cooperação e em direitos.


    Gil também acreditava no poder e no potencial dos atores dos países que acolhem a vasta maioria dos refugiados do mundo. Ainda hoje, países do Sul Global abrigam mais de três quartos dos refugiados do planeta. E são países como o Brasil, com suas respostas inovadoras à chegada de refugiados venezuelanos nos últimos anos, que agora podem mobilizar um consenso global sobre a importância da cooperação e da ação coletiva.


    Portanto, leia esta obra com atenção. Discuta esta obra amplamente. E utilize as ideias e o conhecimento que Gil compartilha nesta obra para ser um agente de mudança, em casa ou ao redor do mundo.


    James Milner


    Ottawa, Canadá

  


  Sumário


  Capítulo 1
 QUEM SÃO OS REFUGIADOS E OUTROS MIGRANTES FORÇADOS?


  Capítulo 2
 REFUGIADOS: UMA BREVE HISTÓRIA


  Capítulo 3
 CAUSAS DOS MOVIMENTOS DE REFUGIADOS


  Capítulo 4
 RESPONDENDO AOS MOVIMENTOS DE REFUGIADOS


  Capítulo 5
 PERCEPÇÕES E EQUÍVOCOS SOBRE REFUGIADOS


  Capítulo 6
 SOCIEDADE CIVIL, ONGS E REFUGIADOS


  Capítulo 7
 OS DESAFIOS QUE TEMOS PELA FRENTE


  Conclusão


  Leituras Complementares


  
    Capítulo 1


    Quem são os Refugiados e outros Migrantes Forçados?


    Estamos testemunhando os níveis mais elevados de deslocamento forçado registrados na história recente. Até o final de 2019, havia 79,5 milhões de pessoas em deslocamento forçado no mundo, por uma grande variedade de motivos. A maioria são refugiados, solicitantes de refúgio1 e deslocados internos que estão fugindo da violência, conflitos, discriminação religiosa ou étnica e perseguição. Nos últimos anos, um número crescente de pessoas tem sido forçado a fugir devido à frequência e intensidade cada vez maiores de desastres naturais e crises ambientais, como terremotos, furacões, inundações, secas e outros desastres que destroem os lares e meios de subsistência das pessoas. Ao mesmo tempo, um número crescente de pessoas tem de fugir de Estados falidos que já não conseguem fornecer aos seus cidadãos os meios para sobreviver, como segurança, empregos, alimentos ou cuidados médicos. Além disso, um número maior de migrantes está buscando uma vida melhor e muitas vezes mais segura para si e suas famílias.


    Histórias de refugiados e migrantes


    Por que todas essas pessoas fogem ou deixam seus países de origem? Quem recebe proteção e assistência internacional e quem não recebe? Aqui estão algumas histórias fictícias para começar a responder a essas perguntas.


    Quando a guerra eclodiu na Síria em 2011, Mohammad e Fatima estavam noivos e moravam na Província de Homs. Sua cidade foi atacada pelas forças sírias e eles fugiram para o sul do país. Pouco depois, o serviço secreto sírio prendeu Mohammad, seu pai – que havia se manifestado contra o regime de Assad –, dois de seus cunhados e seu primo. Eles foram levados para a prisão de Homs, onde foram espancados e torturados por vários meses.


    Após a sua libertação da prisão, as forças de segurança continuaram a perseguir Mohammad e ele logo fugiu pela fronteira do Líbano, onde finalmente se uniu a Fatima. No Líbano, foram tratados de forma horrível pelo proprietário do imóvel onde foram morar, que os enganou e os ameaçou de despejo. Eles também não se sentiam seguros, porque a população local os insultava e os atacava.


    Após três anos, Mohammad e Fatima foram selecionados para serem reassentados no Canadá. Com o apoio de um grupo de financiamento comunitário no Canadá, eles conseguiram melhorar suas habilidades no inglês e compreender melhor a sociedade canadense. Depois de um ano no Canadá, eles abriram um restaurante que serve comida tradicional síria. O restaurante se tornou um grande sucesso e agora emprega cinco canadenses.


    Ayesha é uma muçulmana Rohingya que viveu toda a sua vida no norte do estado de Rakhine, em Mianmar (antiga Birmânia). Embora os muçulmanos rohingyas residam no país há mais de um século, a política do governo birmanês os tornou apátridas e tem sistematicamente reprimido as manifestações culturais, religiosas e étnicas do povo rohingya, negando-lhes a cidadania e os seus direitos básicos. Eles são a maior população apátrida do mundo.


    Uma noite, no final de agosto de 2017, Ayesha estava jantando com suas cunhadas na aldeia de Tami, no município de Buthidaung, em Mianmar, quando tropas do exército birmanês atacaram o local. Os soldados entraram à força em sua casa e obrigaram as mulheres a irem para um outro quarto. Ayesha conta que os soldados arrancaram seu bebê de seus braços e o chutaram “como uma bola de futebol”. Os soldados então despiram as mulheres, colocaram uma faca em suas gargantas e cometeram estupro coletivo contra elas.


    Depois que os soldados partiram, Ayesha pegou seu bebê e fugiu com as cunhadas para o país vizinho, Bangladesh. Durante a perigosa jornada em busca de segurança, as duas cunhadas que tinham sido violentadas morreram. Ayesha agora vive como refugiada num campo superlotado perto de Cox’s Bazaar, em Bangladesh.


    Quando Tigish tinha 18 anos, ele deixou a Etiópia em busca de trabalho na África do Sul, a fim de enviar dinheiro para o sustento de sua família. No caminho para a África do Sul, ele passou um mês no Quênia e na Tanzânia, mas foi parado no Malawi antes de chegar à África do Sul. Ele foi preso pela polícia de fronteira porque havia entrado ilegalmente no país. Nos oito meses seguintes, Tigish ficou preso no Malawi antes que a Organização Internacional para as Migrações (OIM) eventualmente o ajudasse a retornar para casa, na Etiópia.


    Tigish diz que nunca mais migraria de forma irregular porque testemunhou muitos dos riscos enfrentados por outros migrantes, como fome, abusos físicos e até mesmo a morte, em alguns casos. Como migrante, ele não tinha direito ao status de refugiado, mas poderia receber assistência da OIM, do Escritório do Alto-Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) e de outras organizações internacionais.


    No final de 2018, Arianna, seu marido e dois filhos enfrentaram uma situação insustentável e potencialmente perigosa no seu país natal, a Venezuela. Durante muitos anos, os líderes do país seguiram estratégias políticas e econômicas fracassadas que empobreceram o seu povo. A hiperinflação acabou com as economias de Arianna e de seu marido. A economia do país estava em queda livre, causada pela má gestão e pela corrupção generalizada. A grave escassez de alimentos e medicamentos criou um número recorde de crianças e adultos em desnutrição. Milhares morreram de fome e de doenças não tratadas. Além disso, o crime organizado e o tráfico de drogas colocaram em perigo o dia a dia de quase todos os cidadãos venezuelanos. Consequentemente, nos últimos anos, mais de 4 milhões de venezuelanos desesperados fugiram para países próximos, como Colômbia, Equador, Brasil, e mais longe, no Caribe, América do Norte e Europa, em busca de segurança e de uma vida melhor.


    Arianna e sua família foram forçados a buscar proteção na Colômbia e agora fazem parte dos denominados “migrantes de sobrevivência”. Atualmente, não têm direito ao status de refugiado sob a Convenção das Nações Unidas sobre Refugiados de 1951. No entanto, o ACNUR está fornecendo assistência essencial aos venezuelanos que estejam passando por grandes necessidades e que tenham buscado refúgio nos países vizinhos. Além disso, eles recebem proteção sob a Declaração de Cartagena de 1984, que expandiu a cobertura da Convenção das Nações Unidas sobre Refugiados no início da década de 1980, para abranger também as pessoas que fogem da violência generalizada e de graves violações de direitos humanos nas Américas do Sul e Central.


    Satina mora na ilha de Tuvalu, no Pacífico Sul. Ela trabalha em uma pequena plantação de coco, um dos principais produtos de exportação da pequena ilha. Ao longo dos anos, o nível do mar em torno de Tuvalu tem continuado a subir. A água salgada começou a contaminar o solo da plantação, tornando as colheitas cada vez menos abundantes. Tempestades cada vez mais fortes agravaram este
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    Conclusão


    O deslocamento é uma característica que define a história humana. Ao longo dos séculos, pessoas foram forçadas a fugir de suas casas. Há mais de setenta anos, os Estados criaram um sistema global de refugiados projetado para garantir a eles proteção e encontrar uma solução para sua situação. Os tempos mudaram, mas a importância de responder às necessidades dos refugiados permanece. Enquanto políticos ao redor do mundo espalham medo e desconfiança em relação aos refugiados, precisamos lembrar que os refugiados são pessoas com direitos. Os refugiados fogem de suas casas por medo, não por escolha. Embora o alcance e a escala do desafio dos refugiados pareçam maiores do que nunca, soluções podem ser encontradas se os Estados estiverem dispostos a fazer parte da solução, se os acordos internacionais forem respeitados e se os princípios das Nações Unidas — salvar as futuras gerações dos flagelos da guerra — forem finalmente concretizados.

  


  
    Leituras Complementares


    Este livro foi escrito para alcançar um amplo público de leitores quanto a uma questão política e social mundial duradoura e urgente. Existem inúmeros livros, periódicos e artigos de jornal escritos nas últimas décadas sobre o tema dos refugiados. Além disso, há vários sites importantes que cobrem tanto as questões e políticas contemporâneas quanto as do passado sobre refugiados. Aqui estão alguns textos e sites-chave para leitura complementar sobre os tópicos abordados nos capítulos deste livro.
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